Glorificar Deus em nossos mártires

Motivação

O Irmão Laurentino dizia: « Cada mártir sofre em seu corpo, mas Cristo sofre em cada um de nós e em todos os seus membros ». Em cada mártir se renova a paixão e a morte do Senhor. Celebrar mártires é glorificar a Cristo, como eles o glorificaram pela própria morte : eles lavaram suas vestes no sangue do Cordeiro.

Nesta tarde, nós também queremos glorificar a Cristo em seus mártires, nossos irmãos.
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Hino dos mensageiros de Cristo

1-Vós sois os meus mensageiros e meus missionários, 

ide salvar o meu povo de tantos calvários.  
Minha verdade liberta e a vida promove,  
meu Evangelho ilumina e as trevas remove.
Ide, anunciar minha paz, ide, sem olhar para trás! 

Estarei convosco e serei vossa luz na missão.
2-Eu anunciei o meu Reino na cruz e no tempo, /dei minha vida por todos, deixei meu exemplo.  
Quem por amor der a vida, será meu amigo / e, na riqueza do Pai, terá parte comigo.

[image: image2.jpg]1

HNO. CRISANTO
(Casimiro Gonzélez Garcfa)

* Torrelaguna (Madrid) 4.04.1897
Direttore dell’aspirantato di Las Avellanas
T Tartareu (Lérida) il 27 agosto 1936
Anni 39 e mesi 6



1-Irmão Crisanto, tu eras responsável pelos jovens postulantes; assumiste esta responsabilidade ao ponto de arriscar a própria vida. Dois dias antes de seres fuzilado, dizias: “Dei a minha palavra de apresentar-me ao Comitê todos os dias e o farei. Não fugirei, mesmo que venham para me matar. Tenho a obrigação de acompanhar esses jovens que os superiores me confiaram. Ademais, não quero comprometer esta população que tão bem nos recebeu. Se me matam, será somente porque sou religioso marista e porque cumpro o meu dever. Se é por esta causa, só posso estimar-me feliz. Como posso abandonar estes meus queridos aspirantes? Enquanto viver, com a ajuda de Deus e da Santíssima Virgem Maria, vou cuidar deles.” (Momento de silêncio.)
Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos com o Irmão Crisanto, grande no seu senso de responsabilidade e pastor que deu a vida pelos seus jovens.
2- O Cristo por nós padeceu, deixou-nos o exemplo a seguir. Sigamos, portanto, os seus passos. Pelas suas chagas fomos curados (1Pd 2, 21).

2- Irmão Aquilino, alguns minutos antes de seres fuzilado, na frente das Avellanas, tu tiveste o seguinte diálogo com os teus carrascos. Nesse momento, o Irmão Aquilino pediu a palavra. O cabeça, El Peleteiro, lhe respondeu: “Fale, enquanto carregamos os fuzis”. Os milicianos não lhe deram atenção, mas ele falou com serenidade e firmeza: “Como homem, lhes perdôo; como católico, lhes agradeço, porque nos colocam nas mãos a palma do martírio que todo o católico deve desejar”. El Peleteiro perguntou: “Você terminou”? Aquilino Baró exclamou: Viva Cristo Rei. El Peleteiro lhe disse: « Agora podes virar-te de costas ». Aquilino replicou: “De frente”. Os milicianos descarregaram as armas no servo de Deus, que caiu no chão. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos e te bendizemos com o Irmão Aquilino, pronto no perdão e forte na provação.
2- Pecado nenhum cometeu, nem houve engano nos seus lábios. Insultado, ele não insultava; ao sofrer e ao ser maltratado, ele não ameaçava vingança: entregava, porém, a sua causa àquele que é justo juiz (1Pd 2, 22-23).
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

3-Em Las Avellanas, os Irmãos Fabian, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro foram fuzilados em 3 de setembro de 1936, com o Irmão Aquilino. Ainda hoje se podem ver os furos das balas na parede adjacente. Estamos em presença de três Irmãos doentes, que os milicianos foram buscar no dispensário municipal de Balaguer. O Irmão Félix Lorenzo sofria de crises cardíacas que o estavam levando à morte. O Irmão Ligorio Pedro, de 24 anos, era vítima do mal de Pott, que transforma em pus o sangue e os ossos. Os milicianos arrancaram-nos do hospital público, levaram-nos às Avellanas, colocaram-nos contra a parede e os fuzilaram. (Momento de silêncio.)

Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos e te adoramos com esses Irmãos doentes e desarmados Fabián, Félix Lorenzo e Ligorio Pedro, vítimas inocentes como o teu Filho. 
2- Carregou sobre si as nossas culpas no seu corpo, no lenho da cruz, para que, mortos aos nossos pecados, vivamos na justiça de Deus. Pelas suas chagas fomos curados (1Pd 2, 24).
4- A comunidade de Toledo é aquela que teve o maior número de mártires, 11/12.Irmãos. 
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Antes todos os presos haviam sido revistados. A descoberta do terço, de uma medalha ou do escapulário catalisava nos milicianos acessos de raiva e blasfêmias. Eles exibiram o mesmo furor na revista da escola. No lugar das armas que eles procuravam, encontraram em quantidade objetos religiosos, que fizeram em pedaços e jogaram pelas janelas.

Na prisão os Irmãos não tiveram tratamento de favor. Pelo contrário, desde o começo tiveram de suportar toda a sorte de privações. Um sacerdote que estava com eles deixou-nos o seguinte testemunho: “Fomos logo colocados em cela sem ar e sem água e na qual ficamos entre quinze e vinte dias. Não podíamos sair para beber um pouco de água sequer. Havia apenas uma jarra de água para 35-40 pessoas que éramos”.  

Os guardas tornaram-se depressa carrascos e constantemente ameaçavam entregar-nos ao pelotão de execução. Diante de nós faziam passar grupos de detidos que nunca voltavam. Uma testemunha assim apresenta a nossa situação: “O comportamento dos Irmãos foi de resignação e de oração, em face da certeza da morte. Com efeito, matava-se até mesmo na porta da prisão. Em todo o tempo em que permaneceram aí, eles guardaram o mesmo comportamento de calma e de oração”.  
Dez desses Irmãos foram mortos em 23 de agosto de 1936. Quando foram retirados da prisão, o Irmão Jorge Luís se encontrava na cozinha, como auxiliar. Ele foi fuzilado no dia seguinte, 24 de agosto de 1936. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:

1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos e te glorificamos com todos os Irmãos mártires de Toledo, que dão belo testemunho de comunidade inteiramente fiel, em face ao martírio. 
2- Alegrai-vos por participar dos sofrimentos de Cristo, para que possais também exultar de alegria na revelação da sua glória. Sofrendo injúrias por causa de nome de Cristo, sois felizes, pois o Espírito da glória, o Espírito de Deus, repousa sobre vós (1Pd 4, 13-14).
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!
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5- Na cidade de Valencia os Irmãos Maristas dirigiam duas prósperas escolas: a « Academia Nebrija », escola primária e C.E.G. e o Liceo Mayans. No decurso do ano escolar de 1935-1936, quatro Irmãos compunham a comunidade da Academia Nebrija: Luis Damián, diretor, de 45 anos; José Ceferino, de 31 anos, subdiretor; Berardo José, de 24 anos; e Benedicto José, de 23 anos. 
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Um sacerdote nos deixou o seguinte testemunho: “Quando fui conduzido à prisão da Rua Sagunto, o servo de Deus já estava lá. Estava estendido sobre um pobre colchão. Quando se deu conta de que eu era sacerdote e obtida a confirmação disso, ele pediu-me que o ouvisse em confissão. Dele eu soube que toda a comunidade e o capelão da escola estavam presos. Cheguei no dia 4 de agosto e o Irmão Luís Damián me disse que eles haviam sido detidos, três dias antes. Ele estava estendido de mãos cruzadas no peito e como em oração”. “O motivo pelo qual estava ele estendido no colchão era a extrema fraqueza que sentia, tendo passado três dias sem comer. Durante esse tempo, foi submetido a torturas morais: ameaças, barulhos terríveis, desfile de gente imoral que zombava dele, mulheres de má vida que o provocavam, ameaças constantes por meio de punhais. Tudo isso manteve-o nesse estado de fraqueza, que eles chamavam “sangria”, como preparação imediata antes de ser passados pelas armas”. «Estava eu presente, quando eles fizeram que Luís Damián fosse ter com o chefe, chamado Hungria, que portava uma pistola. Este gritou: O Irmão Diretor dos Maristas compareça com os seus quatro companheiros. Vi com os próprios olhos nesta sala o Irmão Diretor, três Irmãos e o capelão levantarem-se dos seus lugares. Passados alguns minutos, isto é, o tempo de descer a escada e chegar ao pátio, ouviram-se cinco tiros e depois outros ruídos, como se fechassem caixões; depois, ouviu-se ruído de caminhão, o que nos fez compreender que os corpos eram levados”. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos, te bendizemos, te adoramos, te glorificamos e te damos graças com os nossos Irmãos de Valencia, de cujo martírio acabamos de ler a narrativa, e cujo testemunho como comunidade admiramos.

2- Esses são os que vieram da grande tribulação. Lavaram as suas vestes no sangue do Cordeiro. E Deus enxugará as lágrimas de seus olhos (Ap 7, 14b, 17).

6- Na pequena cidade de Vich, havia a comunidade do juvenato. Ela contava quatro Irmãos: Severino, de 28 anos; José Teófilo, de 19 anos; Justo Pastor, de 29 anos; Alípio José, de 20 anos. A comunidade inteira foi exterminada, mas em dois momentos diferentes: começaram com José Teófilo e Severino, em primeiro de agosto de 1936; depois, Justo Pastor e Alípio José, em 8 de setembro de 1936.

O Irmão Severino dá a conhecer os seus sentimentos profundos, quando escreveu aos pais e aos irmãos: “Não se penalizem por nós. Bem sabemos o que buscamos e quanto nos custa. Dias maus virão, talvez muito maus, até muito depressa; mas, como Jesus, dizemos: Vencemos o mundo”. 
No decorrer do interrogatório, os milicianos disseram ao jovem Irmão José Teófilo: “Pensa bem, tu és muito jovem; dize-nos a verdade e te deixaremos viver. A vida é tão bela. Vais encontrar a família e haverá grande alegria”. Ele não escutou as palavras enganadoras. (Momento de silêncio.)
Em dois coros:
1- Senhor, nós te louvamos pelos Irmãos de Vich, jovens e generosos.
2- Vós sois digno, Senhor nosso Deus, de receber honra, glória e poder, porque todas as coisas criastes, e é por vossa vontade que existem, e subsistem porque vós mandais (Ap 4, 11 e 5,9).
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e sempre, aleluia!

Preces de intercessão :

Para nossas preces, podemos partir de um eco do que é dito de um ou de outro mártir e, em seguida, formular uma intenção :

Refrão: Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão. (bis)
Conclusão: ao pé da cruz, Maria é a Mãe do Mártir, o Senhor Jesus. Ao pé da cruz, torna-se a mãe de todos os discípulos do Filho e de todos os mártires, discípulos de seu Filho. Assim como está presente no martírio de seu Filho, assim está presente a cada mártir, sustentando-o por sua oração.

Cantando juntos a Salve Regina, queremos agradecer por ter enriquecido nossa família com tantos Irmãos mártires.

* Ver no sito Web do 8 de março de 2010 o link do documento: Ir. Crisanto e seus 67 companheiros mártires.
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